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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Compreender o significado fisiológico dos mecanismos centrais, endócrino-metabólicos e víscero-
sensoriais  implicados  no  comportamento  alimentar.  Estudar  os  substratos  neuroanatômicos  e
neurofisiológicos envolvidos nas respostas de apetite e saciedade.

EMENTA: 
Estudo dos  mecanismos  integrados  cerebrais,  endócrino-metabólicos,  vísceros-sensoriais  e  bases
neuroendócrinas correlatas do comportamento alimentar.

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:
1) Análise retrospectiva das evidências que levaram ao conhecimento de que o cérebro é o

centro  regulador  da  ingestão  alimentar:  De Harvey  Cushing (que  descreveu  a  síndrome
adiposogenital  de  Alfred  Frohlich  e  criou  as  bases  para  o  conceito  de  função
neuroendócrina) a Bal Anand e John Brobeck (que descreveram a obesidade e anorexia por
meio de lesões hipotalâmicas).  Conceitos de fome e apetite vs saciedade e anorexia. Teorias
glicostática e lipostática; 

2) Mecanismos  periféricos  (víscero-sensoriais,  endócrinos  e  metabólicos)  que  sinalizam
resposta orexigênica e de fome  vs anorexigênica e de saciedade. Papel do tubo digestório
(e.g.,  CCK,  GLP-1,  grelina,  PYY,  etc),  tecido  adiposo  (adiponectina,  leptina),  ilhotas
pancreáticas (insulina, polipeptídeo pancreático) e das aferências vagais (víscero-receptores,
receptores hormonais em terminações sensoriais) na sinalização cerebral para controle da
ingestão alimentar. Características diferenciais entre mamíferos;

3) O hipotálamo  como centro  integrador  da  ingestão  alimentar.  Estruturas  da  região  baso-
medial e da área hipotalâmica lateral, envolvidas na gênese da fome vs saciedade e apetite vs
anorexia.  Evidências  experimentais  de  manipulações  neurofisiológicas  e
neurofarmacológicas. Circuitos orexigênicos e anorexigênicos. Componente motivacional do
comportamento alimentar; 

4) Mecanismos monoaminérgicos (serotonérgico, dopaminérgico e histaminérgico) gabaérgico,



endocanabinóide  e  peptidérgico  de  modulação  da  resposta  orexigênica  e  anorexigênica.
Estruturas cerebrais que modulam a atividade dos circuitos orexigênicos e anorexigênicos.
Relações entre o controle da ingestão alimentar e o metabolismo energético;  

5) Bases  psicofisiológica  e  neuroquímica  dos  distúrbios  alimentares.  Obesidade:  Aspectos
relacionados  com (i)  expressão poligênica,  endócrina e  metabólica  (ii)  mutações  gênicas
relacionadas com a expressão de leptina ou de seu receptor. Anorexia: Ausência fisiológica e
patológica de apetite;

6) Aplicação de seminários baseados em artigos científicos, dissertações e teses. 
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